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RESUMO
Sob a ótica da Psicologia Organizacional Positiva, a espiritualidade no trabalho tem se consolidado como
uma abordagem teórica e empírica promissora para a compreensão da qualidade de vida no ambiente
organizacional, ao enfatizar o desenvolvimento humano dos trabalhadores. Esse construto refere-se à
conexão do indivíduo com sua essência interior no contexto laboral, englobando dimensões como senso de
comunidade, valores compartilhados, bem-estar subjetivo e saúde emocional. Este estudo pretende avaliou
a estrutura fatorial e diagnóstica da Escala de Espiritualidade no Trabalho em uma amostra de trabalhadores
do Estado do Rio Grande do Norte. Participaram do estudo 405 trabalhadores atuantes em organizações
públicas e privadas, respondendo à escala de espiritualidade no trabalho e a um questionário
sociodemográfico. Os resultados indicaram uma estrutura fatorial adequada teórica e estatística,
confirmando a consistência do modelo proposto. Além disso, os indicadores diagnósticos revelaram níveis
significativos de sensibilidade e especificidade, reforçando a acurácia do instrumento para fins de avaliação
no contexto laboral. Ressalta-se a importância de investir em práticas de gestão organizacional mais
humanizadas, que promovam o desenvolvimento psicológico dos trabalhadores, incentivem a autorreflexão
sobre o papel profissional e favoreçam o ajustamento emocional às exigências do contexto organizacional.
Palavras-Chaves: Psicologia positiva, Saúde geral, suporte organizacional, espiritualidade no trabalho.

SPIRITUALITY AT WORK: FACTORIAL EVIDENCE AND DIAGNOSIS OF A
MEASURE IN WORKERS IN RIO GRANDE DO NORTE

ABSTRACT
From the perspective of Positive Organizational Psychology, spirituality at work has been consolidated as
a promising theoretical and empirical approach to understanding quality of life in the organizational
environment, as it emphasizes workers’ human development. This construct refers to the individual’s
connection with their inner essence in the work context, encompassing dimensions such as sense of
community, shared values, subjective well-being, and emotional health. This study aimed to evaluate the
factorial and diagnostic structure of the Work Spirituality Scale in a sample of workers from the state of
Rio Grande do Norte, Brazil. A total of 405 workers from public and private organizations participated in
the study, responding to the work spirituality scale and a sociodemographic questionnaire. The results
indicated an adequate theoretical and statistical factorial structure, confirming the consistency of the
proposed model. Furthermore, the diagnostic indicators revealed significant levels of sensitivity and
specificity, reinforcing the accuracy of the instrument for assessment purposes in the work context. The
importance of investing in more humanized organizational management practices is highlighted, as these
promote workers’ psychological development, encourage self-reflection on professional roles, and foster
emotional adjustment to the demands of the organizational context.
Keywords: Positive psychology, General health, Organizational support, Workplace spirituality.
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INTRODUÇÃO
Os estudos sobre gestão organizacional, no contexto global do trabalho, têm

evidenciado transformações significativas na percepção da esfera profissional,
impactando diretamente o comportamento individual dos trabalhadores. Elementos como
atitude competitiva, inovação, autodeterminação laboral e empregabilidade vêm
ganhando destaque nas discussões contemporâneas, influenciando a formulação de
estratégias voltadas à identificação, retenção e valorização de talentos (Formiga, Paula,
Silva, 2022; Oliveira et al., 2021).

O capital humano constitui um dos pilares fundamentais para o funcionamento
eficaz e competitivo das instituições, sendo indispensável para uma gestão de pessoas
voltada ao desenvolvimento de profissionais críticos, reflexivos e alinhados às melhores
práticas organizacionais. Tal perspectiva é essencial para o alcance de metas
institucionais e para o fortalecimento das políticas de recursos humanos (Almeida et al.,
2020; Silveira, 2024; Mussa1, Simione, Janguia, 2025).

Essa preocupação torna-se ainda mais premente diante dos desafios impostos
pelas novas demandas laborais e pelas transformações na dinâmica de trabalho,
impulsionadas pelos avanços tecnológicos, pelo envelhecimento da força de trabalho,
pelos processos de aposentadoria e pelas reconfigurações funcionais nas organizações.
Nesse cenário, a formação e manutenção de equipes multifuncionais, especialmente
aquelas voltadas à implementação de políticas organizacionais promotoras da saúde
laboral, tornam-se estratégias centrais (Costa, 2013; Araújo, Moraes Filho, 2014).

Segundo diversos autores (Araújo, Moraes Filho, 2014; Battisti, Bavaresco, 2013;
Camargo, 2014), a valorização de uma abordagem multiprofissional na gestão
organizacional intensificou-se com o avanço da globalização. Esse movimento
impulsionou a adoção de inovações gerenciais voltadas ao acompanhamento das rápidas
transformações nos processos produtivos e competitivos, exigindo das organizações
constante adaptação a um ambiente marcado pela elevada concorrência. Como
consequência, surgiram tanto novas teorias administrativas – como a reengenharia de
processos, a gestão da qualidade total e os investimentos em tecnologia – quanto
abordagens interventivas centradas no comportamento humano nas organizações, com
destaque para os fundamentos da Psicologia Positiva, das terapias cognitivas e das
abordagens gestálticas. Contudo, observa-se que a maior parte dos investimentos ainda
tem sido direcionada prioritariamente à infraestrutura física das instituições, em
detrimento de práticas voltadas ao desenvolvimento humano e relacional.

Para Domingos, Prates, Viana e Landim (2022), uma proposta mais humanizada
de gestão, que valorize a positividade no ambiente de trabalho, vem se destacando como
uma estratégia promissora para promover ambientes organizacionais mais harmoniosos.
Estimular boas relações interpessoais, fomentar a cooperação mútua e incentivar
comportamentos proativos e colaborativos são medidas fundamentais para o
fortalecimento da cultura organizacional. Nesse sentido, torna-se necessário que cada
organização desenvolva estratégias próprias para lidar de maneira eficaz com conflitos e
promover o reconhecimento e valorização de seus colaboradores — elementos essenciais
para o desenvolvimento humano e o sucesso institucional.

Com o avanço das práticas de gestão e a evolução dos sistemas de trabalho, nota-
se um direcionamento crescente das ciências administrativas e afins — em especial da
Psicologia Organizacional e do Trabalho — para abordagens que priorizem o bem-estar
dos trabalhadores e a qualidade das relações laborais (Zanelli, Borges-Andrade, Bastos,
2004; Siqueira, 2014; Siqueira, Padovam, 2008; Spector, 2012).

O foco das organizações tem se deslocado para a busca por eficiência e eficácia
por meio da multifuncionalidade dos trabalhadores, rompendo com paradigmas
tradicionais e incentivando sua mobilidade interna entre diferentes funções conforme as
necessidades institucionais. Essa abordagem amplia as competências individuais, valoriza
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o capital humano e promove maior satisfação profissional entre os colaboradores
(Domingos et al., 2022; Estevam, Formiga, Gibson, 2024). Tal postura gerencial é vista
como uma estratégia eficaz para minimizar riscos organizacionais e aumentar a
competitividade em um mercado caracterizado por mudanças constantes e aceleradas
(Santos, Sanábio, 2013).

Nesse sentido, uma das principais preocupações do mundo contemporâneo do
trabalho tem se voltado à valorização do capital humano, destacando sua importância
frente ao capital financeiro e à acumulação de bens materiais (Macêdo, 2016). Essa
perspectiva tem orientado a implementação de práticas de avaliação e intervenção
voltadas à saúde emocional nas organizações, com o intuito de promover uma
produtividade mais saudável e relacional (Leite, 2016; Formiga, Freire, Azevedo, Faria,
2020).

Nos últimos cinco anos, pesquisas têm apontado que o investimento
organizacional na promoção de vínculos interpessoais e de apoio social no ambiente de
trabalho está associado a níveis mais elevados de engajamento e desempenho por parte
dos trabalhadores (Formiga et al., 2020; Oliveira et al., 2021; Estevam et al., 2022;
Batista, Cepellos, 2024; Fidelis, Formiga, Fernandes, 2024; Pontes et al., 2024).

Nesse panorama, a Psicologia Organizacional Positiva tem desempenhado papel
relevante nas ciências humanas e sociais aplicadas ao trabalho, ao propor estratégias
psicológicas que favoreçam o desenvolvimento de potencialidades individuais e
forneçam recursos saudáveis para o enfrentamento dos desafios cotidianos no ambiente
profissional (Seligman, Csikszentmihalyi, 2000, 2001; Jacques, 2003, 2007; Leão, 2012;
Coutinho, Bernardo, Sato, 2017; Tonetto et al., 2008; Boehs, Silva, 2017; Santiago, Dias,
2020).

Nesse contexto, a humanização da administração e da gestão de pessoas emerge
como uma tendência contemporânea. Essa perspectiva demanda da comunidade
acadêmica não apenas reflexões teóricas, mas também a aplicação de seus achados em
programas de desenvolvimento de competências socioemocionais, intervenções
psicossociais e treinamentos voltados para habilidades sociais no âmbito organizacional
(Gomez, Machado, Pena, 2011; Bergue, 2019; Goulart Júnior et al., 2021).

Para que essa aplicação ocorra de forma consistente, torna-se imprescindível o uso
dos saberes psicossociais, voltados à análise da interação entre fatores psicológicos e
sociológicos no ambiente de trabalho, com vistas à ampliação do bem-estar, da eficácia
das práticas de gestão e da otimização dos recursos econômicos (Lhuilier, 2014; Borges,
Barbosa, Guimarães, 2021). Com isso, observa-se uma crescente demanda por
ferramentas de capacitação que favoreçam uma gestão mais humanizada nas
organizações. Tais ferramentas devem apoiar os indivíduos na exploração de suas
potencialidades internas, levando em conta a complexidade das relações organizacionais
e sociais, e promovendo um desenvolvimento integral — tanto no âmbito pessoal quanto
profissional (Rios, 2008; Goulart, Chiari, 2010; Hillmann, Guenther, 2021).

No campo da Psicologia Positiva aplicada ao mundo do trabalho, há um avanço
significativo na valorização dos aspectos que promovem a felicidade e o bem-estar das
pessoas, em contraposição à ênfase tradicional em patologias mentais. Essa abordagem
tem como principal objetivo investigar e implementar intervenções capazes de fortalecer
o bem-estar nas interações sociais e no ambiente de trabalho (Siqueira, Padovam, 2008;
Marujo et al., 2007; Boehs, Silva, 2017; Vázquez, Hutz, 2022; Alves Sousa, 2023).

Dentre os diversos construtos estudados pela Psicologia Positiva (Snider, Lopes,
2009; Vázquez, 2018; Vázquez, Hutz, 2022), este estudo foca na avaliação da
espiritualidade no ambiente organizacional, por meio de uma medida psicológica aplicada
a trabalhadores. Tais construtos visam fortalecer mecanismos de defesa emocional e atuar
como fatores protetivos frente ao adoecimento, influenciando positivamente a forma
como os indivíduos interpretam e organizam suas experiências laborais (Boehs, Silva,
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2017; Heliotério et al., 2020; Medeiros, 2020). Essa abordagem contribui para uma
compreensão mais dialógica dos desafios do mundo do trabalho, priorizando o bem-estar
subjetivo e o crescimento pessoal.

De acordo com Rego, Cunha e Souto (2007), a espiritualidade no ambiente de
trabalho busca compreender os valores organizacionais que fomentam experiências de
transcendência para os trabalhadores, fundamentadas nos processos cotidianos de
trabalho. O objetivo é fortalecer o senso de conexão e realização, gerando sentimentos de
plenitude e alegria no contexto organizacional. Importante salientar que esse conceito não
se confunde com religiosidade, pois não se trata de um movimento religioso ou de
espiritualização dos indivíduos (Silva & Siqueira, 2009; Siqueira, Martins, Zanelli,
Oliveira, 2014).

O propósito essencial desse construto no mundo do trabalho é evidenciar a
importância de investigar e aplicar essa concepção nas relações laborais, servindo como
fonte de apoio para fortalecer a capacidade de enfrentamento de desafios e o
desenvolvimento de atitudes resilientes (Nascimento et al., 2013). A espiritualidade no
trabalho busca compreender como a essência interior do indivíduo se nutre e,
simultaneamente, nutre o contexto organizacional, valorizando o aspecto humano e
comunitário (Ashmos, Duchon, 2000; Geigle, 2012).

Segundo Siqueira, Martins, Zanelli e Oliveira (2014), essa abordagem desafia a
racionalidade predominante da Administração Científica ao considerar afeto e vida
interior como dimensões legítimas no estudo do comportamento dos trabalhadores,
representando um fator inovador para a promoção da qualidade de vida. Para Nascimento
et al. (2013) e Siqueira et al. (2014), reconhecer a espiritualidade como atributo inato do
ser humano permite promover bem-estar, saúde emocional e estabilidade, oferecendo
uma alternativa de cultura organizacional que considera o papel central do trabalho na
vida das pessoas e suas implicações nas relações interpessoais e psicossociais.

Essa abordagem representa um avanço na ciência administrativa, superando
perspectivas estritamente funcionalistas na gestão de pessoas. Ao trazer o tema para o
campo da administração, evidencia-se sua natureza sensível, subjetiva e dinâmica,
contrastando com o foco tradicional da administração em resultados e mensuração de
sistemas (Menegat, Sarmento, Díaz, 2014). Ainda segundo esses autores, destacar a
espiritualidade no mundo do trabalho tem como objetivo incentivar uma postura reflexiva
e ponderada dos indivíduos, respeitando limites pessoais e organizacionais, e
promovendo equilíbrio entre vida profissional e pessoal, gerando vitalidade e energia em
níveis individual e coletivo. Assim, ao considerar o ambiente organizacional como espaço
de busca por identidade, criatividade e reconhecimento, a espiritualidade contribui para o
prazer no trabalho, promovendo valores, autonomia e o reconhecimento da própria
imagem, tanto profissional quanto pessoalmente.

As investigações nessa área são fundamentadas em princípios ligados à
valorização do capital humano nas organizações, considerando-o como um recurso
estratégico para o desenvolvimento saudável e sustentável das instituições (Rego, Souto,
Cunha, 2007; Seligman, Csikszentmihalyi, 2000; Estevam, Formiga, Gibson, 2024). Nos
estudos recentes sobre organizações, trabalho e comportamento organizacional, destaca-
se uma crescente valorização das variáveis psico-organizacionais como recursos
essenciais para diagnosticar o desempenho, a dinâmica interna e a cultura institucional.
Esses fatores são analisados não apenas com o intuito de reter talentos, mas também de
compreender os comportamentos, emoções e padrões relacionais dos trabalhadores e seus
impactos sobre a produtividade (Sartori, 2011; Lima, Amorim et al., 2015; Semnhoras,
2022; Thiago et al., 2022).

Entretanto, diante de múltiplas demandas e pressões no ambiente de trabalho, a
ausência de investimentos psicoemocionais por parte das organizações pode contribuir
para o adoecimento dos trabalhadores. Isso ocorre especialmente quando não são
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oferecidos mecanismos de apoio à autorreflexão e ao fortalecimento de recursos pessoais.
Com base na fundamentação teórica e empírica, foi realizada uma revisão de literatura
nas bases de dados SciELO (https://www.scielo.br) e Periódicos CAPES (https://www-
periodicos-capes-gov-br), utilizando os descritores: “Psicologia positiva”,
“espiritualidade no trabalho”, “organização” e “espaço laboral”, com o uso dos
operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos apenas artigos originais que
investigassem relações entre variáveis psicológicas e utilizassem instrumentos de
avaliação psicométrica. A busca resultou em 140 artigos nacionais e internacionais, mas,
apenas dois estudos apresentaram relação direta com a proposta empírica desta pesquisa:
o estudo inicial de Siqueira, Martins, Zanelli e Oliveira (2014) e a pesquisa de Formiga
et al. (2018). Ambos os estudos confirmam a adequação psicométrica da estrutura
bifatorial da Escala de Espiritualidade no Trabalho.

Há mais de dez anos, Rego, Cunha e Souto (2007) realizaram um estudo sobre
espiritualidade nas organizações, destacando o tema como uma oportunidade para
construir um ambiente de trabalho mais significativo, comunitário, pautado na alegria e
no respeito à vida interior. Em uma amostra de 361 trabalhadores, os autores constataram
que as dimensões da espiritualidade explicavam 48%, 16% e 7% da variância do
comprometimento afetivo, normativo e instrumental, respectivamente. Esses resultados
sugerem que os laços afetivos e normativos são mais valorizados quando há um forte
senso de espiritualidade no trabalho.

Silva (2008) discutiu a vivência da religião e da espiritualidade no contexto
organizacional, diferenciando conceitualmente esses termos. O autor propôs a aplicação
de tais conceitos em organizações religiosas e não religiosas, ressaltando os ganhos para
trabalhadores e empresas, como o aprofundamento do significado do trabalho, o
fortalecimento dos relacionamentos interpessoais, o sentimento de pertencimento e,
sobretudo, a liberdade de viver valores individuais no ambiente organizacional.

No estudo de Silva e Siqueira (2009), os autores analisaram a vivência da religião,
religiosidade e espiritualidade no trabalho, destacando que a espiritualidade pode
contribuir para maior sentido e prazer na atividade laboral. Além disso, discutiram as
razões pelas quais, no contexto organizacional, tende-se a dissociar espiritualidade de
religiosidade e religião, evidenciando como tais elementos, reconfigurados para o
ambiente coletivo, podem ser usados por empresas como estratégias para maximizar
lucros, resgatando valores tradicionais sob uma nova roupagem.

Milliman, Czaplewski e Ferguson (2003) propuseram três dimensões centrais da
espiritualidade no trabalho: o trabalho como significado (grau de sentido e propósito
percebido), o senso de comunidade (conexão entre membros da organização) e o
alinhamento com valores organizacionais (congruência entre valores pessoais e missão
da organização). Mas, Formiga et al. (2018), em estudo com trabalhadores de
organizações públicas e privadas, verificaram a consistência psicométrica da Escala de
Espiritualidade no Trabalho. Os resultados confirmaram a qualidade da medida e sua
convergência com o engajamento no trabalho. Os autores ressaltam que tais achados
reforçam a importância de investir em práticas mais humanizadas no ambiente laboral,
priorizando o desenvolvimento psicológico dos trabalhadores, a autorreflexão sobre o
papel profissional e intervenções que promovam o ajustamento emocional e a gestão de
pessoas, visando maior produtividade de forma saudável.

Em outro estudo realizado por Formiga et al. (2019), foi avaliada a relação entre
suporte organizacional, engajamento e espiritualidade no trabalho com trabalhadores
brasileiros de organizações públicas e privadas, tanto corroboraram a associação positiva
entre o suporte organizacional, engajamento no trabalho e espiritualidade no trabalho,
quanto a a existência de um modelo mediacional, no qual, o engajamento com o trabalho
mediou a relação entre o suporte organizacional e a espiritualidade no trabalho. Eles
destacaram que, ao focar nas atitudes e comportamentos dos trabalhadores, especialmente
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nas atitudes de valorização profissional e funcional, baseadas nos conceitos da psicologia
positiva, é possível compreender os mecanismos que evitam o adoecimento no ambiente
organizacional. Isso fortalece a qualidade de vida e a implementação de ferramentas de
proteção emocional, permitindo o desenvolvimento e a manutenção de trabalhadores
produtivos. Esses resultados apontam para um enfoque teórico e prático em sistemas de
trabalho mais humanizados, preocupados em reduzir o impacto e os custos do
adoecimento no trabalho.

Nwanzu e Babalola (2021), avaliou a relação entre a espiritualidade no local de
trabalho e o suporte organizacional e desempenho no trabalho; o estudo foi realizado com
funcionários administrativos universitários em uma universidade na África. Eles
observaram que a espiritualidade no local de trabalho se correlaciona positiva e
significativamente com o suporte organizacional percebido e o desempenho no trabalho.
O estudo, segundo os autores supracitados, revelou que o aprimoramento da
espiritualidade no local de trabalho melhora o suporte organizacional percebido pelos
funcionários e o desempenho no trabalho. Portanto, é recomendado que os profissionais
de gestão de recursos humanos reconheçam a influência da espiritualidade no local de
trabalho no funcionamento eficaz da organização.

Jeon e Choi (2021), realizaram uma pesquisa com funcionários sul-coreanos com
objetivo de avaliar um modelo de mediação-moderação, no qual a espiritualidade no local
de trabalho leva à satisfação com a vida por meio do comprometimento organizacional
moderado pela filiação religiosa dos funcionários. Os autores observaram que as três
subdimensões da espiritualidade no local de trabalho – significado no trabalho, associação
e vida interior – foram positivamente relacionadas ao comprometimento organizacional.
Segundo os autores mencionados, além disso, o comprometimento organizacional
mediou as relações entre as subdimensões e a satisfação com a vida. A afiliação religiosa
dos funcionários moderou a relação entre a vida interior e o comprometimento
organizacional, que, por sua vez, também mediou o efeito interativo na satisfação com a
vida. Com base na conscientização da importância da espiritualidade no local de trabalho,
as organizações precisam se esforçar para ajudar os funcionários a encontrar significado
em seu trabalho, vivenciar um clima de compreensão mútua e sentir um senso de
confiança e respeito dentro das organizações, fornecendo oportunidades ou recursos para
atender às suas necessidades de self espiritual.

Kumari, Kumar, Singh e Singh (2022) investigaram numa amostra de funcionários
do setor de tecnologia da informação, bancos e ensino superior na Índia, a inter-relação
entre espiritualidade no trabalho, resultados atitudinais (satisfação no trabalho,
comprometimento organizacional, envolvimento no trabalho) e um resultado
comportamental (desempenho no trabalho), Os autores identificaram associações
positivas e significativas entre espiritualidade no trabalho e resultados atitudinais, bem
como entre espiritualidade no trabalho e desempenho laboral. O estudo demonstrou o
efeito mediador serial do percurso Envolvimento no Trabalho → Satisfação no Trabalho
→ Comprometimento Organizacional na relação entre espiritualidade no trabalho e
desempenho, validando a importância de tais variáveis como mediadoras e ampliando o
campo teórico da espiritualidade no ambiente organizacional.

Um estudo conduzido por Aboobaker, Edward e Zakkariya (2022) avaliou a
influência da espiritualidade no local de trabalho sobre a lealdade dos funcionários à
organização, considerando o papel mediador do bem-estar no trabalho. A pesquisa
comparou dois grupos de trabalhadores — contratados temporários e permanentes — os
quais, educadores de instituições educacionais privadas na Índia. Os resultados indicaram
que a espiritualidade no trabalho contribuiu para o aumento do bem-estar e da lealdade
organizacional, sendo evidenciados efeitos indiretos nessa relação. Embora não tenham
sido encontradas diferenças significativas entre os status de emprego, os funcionários
temporários apresentaram relações mais fortes entre trabalho significativo, bem-estar e
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comportamento de recomendação (“boca a boca”). Esses achados ressaltam a importância
de compreender as experiências e atitudes diferenciadas de trabalhadores com distintos
vínculos contratuais, a fim de embasar estratégias adequadas de gestão de pessoas.

De forma geral, os estudos revisados destacam a relevância da espiritualidade no
trabalho como fator que fortalece o sentido de propósito, o bem-estar, o engajamento e a
qualidade de vida no ambiente laboral. Pesquisas apontam que a espiritualidade
organizacional está associada a maiores níveis de comprometimento afetivo, normativo e
instrumental (Rego, Cunha, Souto, 2007; Formiga et al. 2019) e contribui para a
construção de ambientes mais saudáveis e humanizados (Formiga et al., 2018, 2019).
Estudos internacionais também indicam que a espiritualidade no trabalho impacta
positivamente o desempenho, o comprometimento organizacional e o suporte percebido
(Nwanzu, Babalola, 2021; Jeon, Choi, 2021; Kumari et al., 2022). Além disso, o tema se
torna cada vez mais relevante em contextos globais marcados por mudanças, inovação e
transformações sociais (Moll, 2022; Alewell, Moll, Wiese, 2024).

Considerando que as organizações são compostas por indivíduos — inclusive
aquelas que operam em ambientes virtuais —, a administração permanece centrada nos
seres humanos, buscando potencializar suas forças e reduzir ao máximo o impacto de suas
fraquezas (Drucker, 2009; Formiga et al., 2019; Rodriguez et al., 2024). Nessa
perspectiva, a espiritualidade surge como um elemento com potencial para impactar
positivamente as práticas de gestão, influenciando diretamente a forma como as empresas
se relacionam com clientes, gerenciam resultados, exercem liderança e conduzem a gestão
de pessoas (Menegat, Sarmento & Díaz, 2014). Neste sentido, o presente estou tem como
objetivo avaliar a estrutura fatorial e diagnóstica da Escala de Espiritualidade no Trabalho
em uma amostra de trabalhadores do Estado do Rio Grande do Norte.

MÉTODO

Dado o caráter desta pesquisa, ela se enquadrar na perspectiva quantitativa, com
uma tipologia descritiva e correlacional. Essa abordagem visa mensurar e avaliar
dimensões, fatos e fenômenos específicos de uma determinada realidade. Quanto aos
procedimentos metodológicos, optou-se por uma pesquisa de levantamento de campo,
uma vez que a intenção foi examinar uma amostra representativa da população para obter
um entendimento direto da realidade em questão, conforme preconizado por Creswell
(2010) e Sampieri, Collado e Lucio (2013; Alves-Mazzotti, Gewandsznajder, 2004).
Nesse contexto, buscou-se conduzir uma pesquisa envolvendo profissionais de
organizações, tanto públicas quanto privadas, no Brasil.

Amostra
A pesquisa foi conduzida de forma eletrônica por meio do Google Forms e

direcionada individualmente aos profissionais que estão atualmente no mercado de
trabalho no Rio Grande do Norte. Aqueles interessados em participar foram convidados
a acessar o formulário eletrônico, o qual, enviado por meio de redes sociais e/ou e-mails
e/ou WhatsApp, previamente cadastrados pela autora da pesquisa. Neste contexto,
enfatizou-se que a participação daqueles que tivessem interesse em responder o
questionário enviado, seria voluntária e anônima.

A amostra objetivo foi do tipo intencional e por conveniência e analisada
utilizando o pacote estatístico G Power 3.2; trata-se de um software utilizado para calcular
o poder estatístico, determinando o tamanho necessário da amostra e o tipo de cálculo a
ser realizado (Faul, Erdfelder, Lang, Buchner, 2007). Para isto, considerou-se uma
probabilidade de 95% (p < 0,05), uma magnitude do efeito amostral (r ≥ 0,50) e um padrão
de poder hipotético (π ≥ 0,80), o objetivo é avaliar a suficiência e a adequabilidade da
amostra para os cálculos destinados a corroborarem as hipóteses. Observou-se que um ´n’
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de 400 respondentes seriam suficientes, revelando indicadores estatísticos de
comprovação amostral: t ≥ 1,98; π = 0,94; p < 0,05.

Quanto aos critérios éticos, foram fornecidas informações sobre o objetivo da
pesquisa e instruções claras para compreensão das questões a serem lidas pelos
participantes. As práticas de abordagem para coleta dos dados, seguiram as orientações
da Resolução 466/12 do CNS (CNS, 2012) e submetido ao conselho de ética na
Plataforma Brasil tendo sido aprovado sob o CAAE: 48983621.8.0000.5296. Ao solicitar
a participação dos trabalhadores, foi comunicado o propósito do estudo, que visa avaliar
a percepção dos profissionais em relação ao ambiente de trabalho e sua influência na
saúde geral. A participação foi solicitada de forma voluntária, com a assinatura virtual do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Os participantes foram informados de que suas respostas seriam pessoais e não
influenciadas pelo administrador da pesquisa, mas, que este estaria disponível para
qualquer esclarecimento ou pedido de informação do participante, devendo fazer contato
por telefone ou e-mail dos autores do estudo. Destacou-se que não haverá respostas certas
ou erradas e que elas seriam tratadas de acordo com a interpretação do participante ao
responder as questões apresentadas, garantindo o anonimato das respostas e da sua
participação. Um pesquisador com experiência prévia ficou disponível para esclarecer
dúvidas e um tempo médio de cinco minutos foi suficiente para a conclusão da atividade.

Instrumento de pesquisa

Quanto aos instrumentos da pesquisa destinados ao projeto, utilizou-se um
questionário com as seguintes escala e questões:

Inventário de espiritualidade no trabalho – (IET) – s. Inventário de espiritualidade
no trabalho (IET): trata-se de uma medida desenvolvido por Siqueira, Martins, Orengo e
Souza (2014) para o contexto brasileiro. Esse inventário tinha como objetivos tanto
qualificar a discussão sobre o tema, quanto apresentar um instrumento capaz de ampliar
e sedimentar a sensibilidade, reação e posicionamento dos indivíduos quanto à
espiritualidade no trabalho. Os autores supracitados consideram que a espiritualidade no
trabalho se organiza sob dois fatores: trabalho como propositivo de vida e senso de
comunidade.

O primeiro fator busca avaliar a importância que o trabalho possui para a vida do
sujeito, ressaltando a influência em aspectos relacionados ao sentido, razões, vitórias e
significados. Já no segundo, compreende-se o tipo de espírito que se apresenta entre as
pessoas do setor profissional, apresentando a percepção do sujeito relacionado a aspectos
referentes a união da equipe, solidariedade, colaboração, tranquilidade e
companheirismo.

Para cada item-questão, era necessário que os respondentes indicassem o grau de
concordância sobre aspectos relacionados ao trabalho em que exerce atualmente. Para
isso, utilizou-se uma escala Likert de resposta com cinco pontos, que se caracteriza pelos
extremos de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). Assim, a medida do IET
revelou alfas de Cronbach acima do estatisticamente esperado (α ≥ 0,70) para a
especificidade dos dois fatores (senso de comunidade e trabalho como propósito de vida)
e para a medida total da IET (Siqueira et al., 2014). No estudo desenvolvido por Formiga,
Oliveira, Azevedo, Lopes e Mafra (2018), com objetivo de verificar, de forma mais
robusta, através da análise de equação e modelagem estrutural a organização fatorial da
escala, os autores observaram tanto alfas acima de 0,70, quanto indicadores psicométricos
gerados na análise confirmatória, que garantiram a organização bifatorial; condição que
revelou a IET ser invariante na mensuração da espiritualidade no trabalho embasada em
dois fatores (senso de comunidade e trabalho como propósito de vida).
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Questionário Sociodemográfico: Constituiu em obter informações sobre os
participantes, relativos ao vínculo profissional do respondente, sexo, idade, qualificação
profissional, tempo de serviço.

Análise de dados

Para a primeira e segunda etapa foi utilizado o software estatístico SPSS (versão
25.0). A primeira etapa, referente a análise descritiva e inferencial, será realizado os
cálculos do teste t de Student, correlação de Pearson.

A segunda etapa, seguirá a indicação de Dancey e Reidy (2006;  Tabachnick &
Fidell, 2001), referente a realização de uma análise fatorial exploratória, contemplando:
estatísticas descritivas (média e desvio padrão, moda), análise de Componentes Principais
(CP), o cálculo do KMO igual ou superior a 0,70 e o Teste de Esfericidade de Bartlett
(qui-quadrado, χ²) significativo (p < 0,05), os critérios de Kaiser (valor próprio igual ou
superior a 1) e Cattell (distribuição gráfica dos valores próprios, visando distinguir
aqueles sobressalentes), uma Análise Paralela; também, o cálculo de consistência interna
(Alfa de Cronbach) e as correlações intra-classes (ICC).

Na terceira etapa, realizou-se uma análise de confirmação da organização fatorial
do pretenso construto, bem como, a Modelagem de Equações Estruturais (MEE). Nesta
análsie será utilizada a versão 25.0 do programa AMOS Graphics, para o qual,
considerou-se o estimador ML (Maximum Likelihood), associada aos seus respectivos
índices de qualidade de ajuste (Hair jr. et Al., 2019): χ²/g.l, RMR, GFI e AGFI, RMSEA,
CFI, TLI, ECVI, CAIC, ECVI e CAIC. Realizou-se, também, tanto o cálculo de
confiabilidade composta (CC) quanto da variância média extraída (VME). Na quarta
etapa, efetuou-se a análise multivariada (MANOVA), associada ao teste post-hoc de
Scheffé, para verificar o efeito significativo das diferenças entre os grupos (trabalhadores
de organizações públicas e privadas).

RESULTADOS

Tendo finalizada a etapa de coleta de dados, foram caracterizados os participantes
da pesquisa: 403 trabalhadores atuantes em distintas áreas profissionais no Estado do Rio
Grande do Norte. A faixa etária variou entre 20 e 66 anos (M = 39,31; DP = 10,21), sendo
a maioria do sexo feminino (55%). No que se refere à renda mensal, 62% dos
respondentes relataram ganhos superiores a R$ 8.000,00. Em relação ao tempo de
experiência profissional, 71% apresentavam mais de dez anos de atuação; 66%
trabalhavam em regime diurno, e 77% declararam satisfação com o ambiente de trabalho.

Para verificar a presença de multicolinearidade entre as variáveis, foi realizada
análise de correlação conforme os critérios de Tabachnick e Fidell (2001), que
recomendam coeficientes inferiores a 0,90. Os resultados indicaram correlações variando
entre 0,28 e 0,67, demonstrando ausência de multicolinearidade severa, o que favorece a
construção de modelos com menor erro estimativo.

A identificação de outliers multivariados foi conduzida por meio do teste de
Kolmogorov-Smirnov (KS), adequado para amostras superiores a 100 participantes. O
resultado (KS = 1,82; p = 0,47) apontou para a normalidade da distribuição dos dados.
Com base nessa normalidade, procedeu-se à análise da distribuição dos itens das escalas,
utilizando uma amostra inicial de 30 trabalhadores. Foram examinadas estatísticas
descritivas (médias e desvios padrão), bem como os coeficientes de assimetria (Skewness
- Sk) e curtose (Kurtosis - Ku), cujos valores se mantiveram dentro dos parâmetros
esperados para uma distribuição normal.

Adicionalmente, foi realizada a análise da discriminação (t) e da representatividade
de conteúdo (r) dos itens, fundamentada nos princípios da Teoria Clássica dos Testes
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(TCT), que enfatiza a coerência entre o conteúdo dos itens e os fundamentos teóricos do
construto avaliado (Fletcher, 2010; Pasquali, 2017; Sartes, Souza-Formigoni, 2013). Os
resultados, apresentados na Tabela 1, demonstraram que todos os itens da Escala de
Espiritualidade no Trabalho apresentaram índices satisfatórios tanto nos critérios de
discriminação quanto de representatividade. Esses achados confirmam a adequação dos
itens à avaliação dos aspectos centrais do construto investigado neste estudo.
Tabela 1: Análise descritiva e normalidade dos itens da escala

Itens dos construtos Min Max Média d.p. Sk Ku TCT
t r

E
sp

ir
it

ua
li

da
de

 n
o 

tr
ab

al
ho

ESPIRIT1 1 5 3,85 1,15 -,553 -,536 -10,41* 0,75

ESPIRIT2 1 5 3,53 1,17 -,662 -,194 -10,44* 0,71

ESPIRIT3 1 5 3,91 1,12 -,579 -,500 -13,08* 0,70

ESPIRIT4 1 5 3,78 1,26 -,513 -,757 -9,34* 0,73

ESPIRIT5 1 5 3,72 1,41 -,659 -,338 -11,39* 0,76

ESPIRIT6 1 5 3,49 1,71 -,851 -,353 -10,35* 0,78

ESPIRIT7 1 5 3,81 1,13 -,921 -,130 -10,95* 0,79

ESPIRIT8 1 5 4,17 1,07 -1,720 2,283 -7,67* 0,71

ESPIRIT9 1 5 3,89 1,31 -,789 -,393 -12,55* 0,76

ESPIRIT10 1 5 3,68 1,12 -,812 -,400 -11,26* 0,75
Notas: t = teste de Student, r = correlação de Pearson

Após assegurada a validade conceitual e empírica dos construtos avaliados,
procedeu-se à segunda etapa da análise psicométrica: a Análise Fatorial Exploratória
(AFE). Essa etapa contou com a participação de 202 respondentes, compostos por
trabalhadores de organizações públicas e privadas no Estado do Rio Grande do Norte.
Com base nos resultados obtidos nas análises discriminativas e de representatividade dos
itens, a AFE foi conduzida conforme os critérios psicométricos estabelecidos por Dancey
e Reidy (2019) e Pasquali (2017). Utilizou-se o método dos Eixos Principais (Principal
Axis Factoring – PAF), com rotação oblíqua, o que permite a correlação entre os fatores.
Adotou-se o critério de saturação mínima de ± 0,30, e a estrutura fatorial foi previamente
orientada pelo modelo bifatorial proposto por Siqueira, Martins, Zanelli e Oliveira,
(2014), o qual considerou a existência de quatro fatores subjacentes ao construto em
análise.

Para a definição do número de fatores a serem retidos, utilizou-se o Critério de
Kaiser (1960), que propõe a retenção de fatores com autovalores (eigenvalues) superiores
a 1,00, representando uma quantidade significativa de variância explicada. Além disso,
utilizou-se o gráfico Scree Plot para observação do “ponto de inflexão” da curva, embora
tal técnica seja considerada obsoleta e limitada para tomada de decisão isolada. Por essa
razão, foi também empregada a Análise Paralela, recomendada por autores
contemporâneos como Dancey e Reidy (2019), por oferecer maior robustez à definição
do número ideal de fatores.

A consistência interna das medidas foi avaliada por meio do coeficiente alfa de
Cronbach, cuja literatura recomenda valores iguais ou superiores a 0,70 para garantir
confiabilidade satisfatória (Gottems et al., 2018; Pasquali, 2017). Adicionalmente, foi
calculado o Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC), utilizado para estimar a
reprodutibilidade das medidas, cujo valor mínimo aceitável também é ≥ 0,70 (Pasquali,
2017).

Com a aplicação desses critérios psicométricos, verificou-se a adequação da matriz
de correlação para a Escala espiritualidade no trabalho. O índice de Kaiser-Meyer-Olkin



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) GOIÂNIA V. 20 N. 3 SET./DEZ. 2025 363
Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/

(KMO) foi de 0,89, indicando excelente adequação amostral, enquanto o Teste de
Esfericidade de Bartlett apresentou resultado significativo (χ²/gl = 2524,68/45; p < 0,001),
corroborando a pertinência da aplicação da análise fatorial. Os resultados revelaram uma
estrutura fatorial condizente com a proposta teórica de Siqueira, Martins, Zanelli e
Oliveira (2014), confirmando a replicabilidade da medida da espiritualidade no trabalho
no presente contexto. Conforme apresentado na Tabela 2, os fatores extraídos
apresentaram cargas fatoriais superiores a 0,30, eigenvalues maiores que 1,00 e variância
explicada igual ou superior a 30% para cada fator. Além disso, todos os fatores atenderam
aos critérios de consistência interna (α de Cronbach) e estabilidade (ICC), alinhando-se
aos padrões psicométricos recomendados na literatura (Dancey, Reidy, 2019; Hair Jr. et
al., 2019; Pasquali, 2017).

Ainda com base nos resultados apresentados na Tabela 2, destacam-se os
indicadores psicométricos derivados da Análise Fatorial Confirmatória (AFC) aplicada à
Escala de Espiritualidade no Trabalho. Para essa etapa, utilizou-se o software AMOS
Graphics 24.0, apropriado para modelagens baseadas em equações estruturais, sendo
adotado com o intuito de testar a estrutura fatorial previamente identificada na Análise
Fatorial Exploratória (AFE) para todos os construtos avaliados.

Na AFC, optou-se por permitir a livre estimativa das covariâncias entre os fatores
(φ – phi), conforme prática recomendada para modelos com estrutura correlacionada. Os
resultados obtidos evidenciaram índices de qualidade de ajuste do modelo próximos às
recomendações da literatura especializada (Hair et al., 2019), o que indica que o modelo
proposto apresenta validade estrutural adequada.

Especificamente, o modelo bifatorial ajustado revelou parâmetros estatísticos que
confirmam a consistência interna e a estabilidade da estrutura fatorial da espiritualidade
no trabalho entre trabalhadores de organizações públicas e privadas, fornecendo suporte
empírico robusto à estrutura originalmente proposta por Siqueira, Martins, Zanelli e
Oliveira (2014). Além disso, os índices de ajuste observados não apenas atenderam aos
critérios estatísticos exigidos, como também se mostraram equivalentes, ou mesmo
superiores, aos reportados no estudo original do autor supracitado.Tabela 2- Resumo dos indicadores estatísticos da análise fatorial exploratória econfirmatória consistência interna da escala de espiritualidade no trabalho

Escala deEspiritualidade noTrabalho

EstatísticasAnálise fatorial exploratória Consistência internaEscoresfatoriais> 0,30 h2 Min-Max Números itens Valorespróprios> 1,00 Variânciaexplicada(%)  AlfaCronbach(>0,70)  ICC(95% IC)(>0,70)
Fatorialexploratória 0,51-0,72 0,32-0,59 1-5 10 5,63 71,85 0,80-0,89 0,80-0,91Análise confirmatóriaMedidas de ajuste absoluto Medidas de ajusteincremental Medidas deparcimôniaModeloestruturalconfirmatório χ²/gl< 3 SRMR< 0,05 GFI>0,80 AGFI>0,80 CFI>0,90 TLI>0,90 RMSEA<0,05 ECVI

Unifatorial 3,58 0,09 0,89 0,83 0,85 0,88 0,12 4,63Bifatorial* 1,61 0,02 0,98 0,96 0,99 0,99 0,01 1,73Nota: * Dimensão trabalho como propositivo de vida e dimensão senso de comunidade.
O modelo com dois fatores ajustados é o que melhor representa a proposta fatorial

do construto da espiritualidade no trabalho defendido por Siqueira, Martins, Zanelli e
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Oliveira (2014). Este, apresentou indicadores estatísticos que justificam não apenas a
validade, mas, a consistência da estrutura fatorial (ver tabela 3).Tabela 3: Indicadores psicométricos da estrutura fatorial da escala deespiritualidade no trabalhoNota: * Dimensão trabalho como propositivo de vida e dimensão senso de comunidade.

Avaliou-se também o Alfa (α), Ômega (ω) e o AVE para cada fator; parte destes
indicadores já foram apresentados quanto avaliou a qualidade da estrutura fatorial da
espiritualidade no trabalho, mas, destinou-se exclusivamente, para verificação geral da
organização fatorial; na análise apresentada na tabela 4, são destacados estes indicadores,
especificamente, para cada dimensão, denotando que todas elas estiveram dentro do
intervalo esperado (> 0,70 < 1,00) para a fatorialização das duas dimensões.

Trata-se de uma medida de confiabilidade para instrumento e/ou escala de medida;
utiliza as cargas fatoriais dos itens (resultados da análise fatorial) para estimar a
confiabilidade, considerando a variância dos itens explicada por fatores comuns e a
variância única de cada item. É fundamental quando se trabalha com escalas que são
vistas como medidas de um construto latente, ou seja, um conceito não diretamente
observável (por exemplo, o conceito sugerido na medida de espiritualidade no trabalho).

Com o objetivo de reforçar a qualidade psicométrica da Escala Espiritualidade no
Trabalho, foi realizada a análise da validade discriminante por meio da razão entre
heterotraços e monotraços (HTMT – Heterotrait-Monotrait Ratio). Esse procedimento
segue as recomendações metodológicas propostas por Roemer, Schuberth e Henseler
(2021), bem como pelos modelos clássicos de Fornell e Larcker (1981).

A análise HTMT consiste no cálculo da razão entre duas médias de correlação: no
numerador, a média das correlações entre variáveis pertencentes a diferentes construtos
(heterotraços); no denominador, a média das correlações entre variáveis que medem o
mesmo construto (monotraços). Valores de HTMT inferiores a 0,85 indicam que os
construtos avaliados são suficientemente distintos entre si, o que sustenta a validade
discriminante da medida. Por outro lado, valores superiores a 0,85 podem sugerir
sobreposição conceitual entre os construtos avaliados.

No presente estudo, os resultados obtidos por meio da análise HTMT demonstraram
que a Escala Espiritualidade no Trabalho apresenta validade discriminante satisfatória.
As sete dimensões teóricas que compõem o instrumento revelaram-se adequadamente
diferenciadas entre si, corroborando a estrutura multidimensional da escala. Esses
achados indicam que os construtos operacionais da Escala Espiritualidade no Trabalho
são distintos, mas convergem de maneira coerente para a mensuração do estresse
ocupacional geral — que se refere a compreensão de que o indivíduo tem uma essência

Escala
Espiritualidade

no trabalho

Estatísticas

Análise fatorial
confirmatória

Consistência

Escores
fatoriais

()
> 0,50

ε
(erros)

 ICC
> 0,70

 VME
>0,50

 Alfa
(α)

>0,70

Coeficiente
ω

(>0,70)

Unifatorial
(único fator)

0,27-0,58 0,25-0,31 0,68 0,56 0,85 0,85

Bifatorial
(dois fatores)

0,65-0,81 0,23-0,34 0,82-0,88 0,61-
0,75

0,85-
0,91

0,85-0,91
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interior, que alimenta e é alimentada por meio de um trabalho ou ocorrido em um contexto
comunitário, o qual, centra-se valores e, também, valoriza o entorno humano (Ashmos,
Duchon, 2000; Asadullah, Fayyaz, Amin, 2019; Geigle, 2012). Conforme apresentado na
Tabela 4, os índices HTMT de todas as combinações fatoriais permaneceram abaixo do
ponto de corte estabelecido, assegurando a adequação da estrutura teórica da escala e
fortalecendo sua validade construtiva.Tabela 4: Escores de razão heterotraços-monotraços (HTMT) entre os fatores daespiritualidade no trabalhoSenso decomunidade Trabalho comopropósito de vida1.0000.624* 1.000Nota: * Dimensão trabalho como propositivo de vida e dimensãosenso de comunidade.

Com a consistência interna e estrutural da Escala Espiritualidade no Trabalho
garantida, avaliou-se a sensibilidade e a especificidade do instrumento, tendo como
orientação a quantificação e exatidão de um teste diagnóstico; para isso, recorreu-se à
análise de Curva ROC, a qual tem por objetivo avaliar as especificidades do instrumento
(Margoto, 2010) (ver gráfico 1 e gráfico 2). Assim, pode-se destacar no gráfico abaixo,
que a curva de ROC, por se encontrar acima do eixo, permite salientar uma garantia dessa
medida na referida amostra.

Foi assim, avaliada as dimensões da espiritualidade no trabalho na amostra, tendo
encontrado uma área do ROC que variou de 0,70 a 1,00 (ver tabela 5 e 6) tanto para
especificidade, quanto para sensibilidade. Este resultado demonstra que as probabilidades
previstas são verdadeiras e correspondem bem ao efeito real esperado. Isto é,
considerando a área de cobertura no gráfico 1 e 2, bem como, os indicadores estatísticos
expressos para a curva de ROC, a medida em questão é sensível para a identificação sobre
problemas relacionados a espiritualidade no trabalho.Gráfico 1. Curva ROC em relação a sensibilidade da medida das dimensões deespiritualidade no trabalho.
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Tabela 5: Escores da área diagnóstica da sensibilidade da medida na curva de ROCVariáveis Area> 0,70 d.p. p-valor 95% ICBaixo AltoESPIRITUAL 1,000 0,000 0,000 1,000 1,000SC 0,875 0,025 0,000 0,826 0,924TPV 0,895 0,022 0,000 0,852 0,939Nota: ESPIRITUAL = Pontuação total da Espiritualidade no trabalho; SC = Senso de Coerência, TPV =trabalho como propositivo de vida
Gráfico 2. Curva ROC em relação da especificidade da medida das dimensões deespiritualidade no trabalho.

Tabela 6: Escores da área diagnóstica da especificidade da medida na curva de ROCcomo propósito de vida.Variáveis Área d.p. p-valor 95% ICBaixo AltoESPIRITUAL 0,852 0,000 0,000 0,791 0,910CS 0,825 0,025 0,000 0,806 0,974TPV 0,810 0,022 0,000 0,769 0,982Nota: ESPIRITUAL = Pontuação total da Espiritualidade no trabalho; SC = Senso de Coerência, TPV =trabalho como propositivo de vida
Na etapa seguinte, com base nos resultados da confiança da estrutura fatorial e sua

proposta diagnóstica, foi comparada a diferenças entre os escores médios da pontuação
total da espiritualidade no trabalho, e suas dimensões trabalho como propositivo de vida
e senso de comunidade em relação aos participantes de organizações públicas e privadas.
É possível observar que não houve diferença significativa para os participantes de ambas
organizações.
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Tabela 7: Diferenças entre os escores médios da espiritualidade no trabalho e suasdimensões em função do setor de trabalhoConstruto Setortrabalho Média d.p. Estatística
F/gl p-valor

Espiritualidade Público 37,6667 6,67643 0,60/2 0,55Privado 38,4667 7,14009Ambos 39,2286 7,11480Total 38,8400 7,01396
SC Público 16,5000 3,09337 0,46/2 0,63Privado 16,0667 3,95450Ambos 16,9429 3,83764Total 16,7667 3,70093

TPV Público 21,1667 4,78563 0,53/2 0,58Privado 22,4000 5,99762Ambos 22,2857 5,43088Total 22,0733 5,35090Nota: ESPIRITUALIDADE = Pontuação total da Espiritualidade no trabalho; SC = Senso de Coerência,TPV = trabalho como propositivo de vida
A partir dos achados empíricos, constata-se que tanto o objetivo geral quanto os

objetivos específicos foram plenamente alcançados, sendo as hipóteses formuladas
corroboradas. De modo geral, a Escala de Espiritualidade no Trabalho demonstrou-se
adequada, consistente e viável para aplicação diagnóstica em trabalhadores do Estado do
Rio Grande do Norte.
Discussão

O instrumento tem como base a proposta conceitual de Siqueira, Martins, Zanelli e
Oliveira (2014), que define espiritualidade no trabalho como a conexão do indivíduo com
sua essência interior no contexto laboral, abrangendo dimensões como senso de
comunidade, valores compartilhados, bem-estar subjetivo e saúde emocional. Trata-se de
um conjunto de esforços sistemáticos implementados pela organização — em sua
estrutura interna e nas relações com os colaboradores — com o objetivo de promover
sentido e propósito, fortalecer a coesão e os vínculos interpessoais, favorecer a saúde
emocional, potencializar o desempenho e a criatividade, além de apoiar o
desenvolvimento integral dos trabalhadores.

De forma abrangente, essa medida contribui para uma compreensão mais holística
da prática e da cultura organizacional, promovendo o desenvolvimento de competências
emocionais, cognitivas e relacionais, ao mesmo tempo em que alinha metas individuais
aos valores coletivos da organização (Fry, 2003; Formiga et al., 2018; Formiga et al.,
2019).

A motivação para o desenvolvimento do presente estudo decorre, em parte, da
constatação de que a literatura ainda apresenta investigações sobre a Escala de
Espiritualidade no Trabalho de modo fragmentado, com lacunas no que se refere ao rigor
das análises estatísticas, bem como à utilização do instrumento em propostas diagnósticas
voltadas para avaliação do construto na dinâmica e estrutura organizacional. Os achados
contribuem tanto para o entendimento teórico quanto para o refinamento psicométrico da
Escala de Espiritualidade no Trabalho. Inicialmente, as análises baseadas na Teoria
Clássica dos Testes (TCT) revelaram índices consistentes e confiáveis de discriminação
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e representatividade dos itens. A estrutura bifatorial foi confirmada, com cargas fatoriais
superiores a 0,30 (Pasquali, 2017) e elevados índices de consistência interna (α – alfa de
Cronbach, ω - ômega do McDonald's AVE) — confirmando a robustez da medida (Hair
et al., 2019).

No que se refere à avaliação diagnóstica, tanto sobre a Sensibilidade, quanto a
Especificidade, por meio da Curva ROC, ela avaliou o quão bem a escala consegue
diferenciar casos positivos de negativos, aqui interpretados como diferentes níveis de
espiritualidade no trabalho. Assim, na área sob a curva (AUC – Area Under the Curve),
com base nos seus indicadores estatísticos (a saber: 0,70 a 0,79 → boa acurácia, 0,80 a
0,89 → muito boa, 0,90 a 1,00 → excelente), a curva se posicionou acima da linha
diagonal, o que indica que a escala tem utilidade diagnóstica (i.e., consegue prever
adequadamente os níveis de espiritualidade). Esses resultados apontam que o instrumento
é sensível e específico o suficiente para identificar níveis distintos do construto
espiritualidade no contexto do trabalho. Em termos práticos, a escala pode diferenciar
indivíduos com maior ou menor experiência de espiritualidade no trabalho, permitindo
seu uso para triagem ou mapeamento organizacional.

Em termos da classificação dos níveis de espiritualidade (com base nos Tercis), a
análise descritiva permitiu a segmentação da amostra em três grupos; estratégia esta, que
facilita a interpretação prática dos escores e apoia as intervenções, mais, personalizadas
nas organizações. Embora o senso de comunidade esteja bem desenvolvido entre os
trabalhadores avaliados (indicando sentimentos de pertencimento, conexão interpessoal e
coletividade), o sentido do trabalho como algo propositivo de vida ainda está em
desenvolvimento moderado. Já o escore total baixo sugere que a espiritualidade no
trabalho não está amplamente integrada à vivência organizacional como um todo, sendo
vivenciada parcialmente ou de forma fragmentada.

Um fato que chama atenção, diz respeito às diferenças estatisticamente não
significativas nos escores de espiritualidade entre trabalhadores de organizações públicas
e privadas. Esse achado sugere que o nível de espiritualidade no trabalho não está
relacionado ao tipo de instituição em que o indivíduo atua. Ou seja, a vivência da
espiritualidade depende mais de fatores subjetivos e culturais organizacionais locais
(liderança, propósito, valores compartilhados) do que da natureza jurídica da organização
(pública ou privada).

A Escala de Espiritualidade no Trabalho demonstrou robustez psicométrica, com
boa sensibilidade, especificidade e estrutura diagnóstica consistente. No entanto, seus
resultados revelam que, apesar de elementos como o senso de comunidade estarem
presentes, o propósito no trabalho ainda é vivenciado de forma moderada e a
espiritualidade como um todo carece de maior integração no cotidiano organizacional. Os
dados sugerem a necessidade de ações que fortaleçam o propósito e o sentido no trabalho,
independentemente do setor de atuação.

A importância deste estudo se sustenta em diversos aspectos metodológicos,
conceituais e empíricos. Em primeiro lugar, ao realizar uma busca sistemática nas
principais bases de dados da produção científica nacional utilizando os descritores
"espiritualidade", "escala", "psicometria" e "trabalhadores", constatou-se a escassez de
pesquisas que integram esses quatro elementos em um mesmo escopo analítico. Apenas
um estudo — o de Formiga et al. (2018) — foi identificado com essas características, o
que revela um vácuo teórico e metodológico no campo da psicometria aplicada à
espiritualidade no trabalho no contexto brasileiro. E o de Siqueira, Martins, Zanelli e
Oliveira (2014), o qual, estabeleceu a direção fatorial e consistência inicial da escala.

Essa lacuna científica reforça a originalidade da presente investigação, visto que ela
avança no desenvolvimento e na validação de uma medida psicométrica voltada
especificamente para mensurar dimensões da espiritualidade no contexto organizacional.
A abordagem adotada vai além da simples descrição de fenômenos; ela busca assegurar
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critérios rigorosos de validade (conteúdo, critério e construto) e confiabilidade,
fortalecendo assim a robustez dos resultados empíricos apresentados. Além disso, a
originalidade do estudo se manifesta na relevância prática de seus achados: ao fornecer
uma escala validada, torna-se possível fomentar diagnósticos mais precisos sobre os
níveis de espiritualidade vivenciados no ambiente de trabalho, favorecendo intervenções
organizacionais mais alinhadas às necessidades subjetivas e existenciais dos
trabalhadores. Nesse sentido, não apenas preenche uma lacuna científica, mas também
contribui para a inovação no campo da gestão de pessoas, saúde ocupacional e bem-estar
organizacional, sob a ótica da psicologia positiva e das práticas de humanização nas
organizações.

Portanto, ao reunir consistência teórica, rigor metodológico e aplicação prática, o
estudo se destaca como uma contribuição relevante e inovadora no cenário da pesquisa
científica nacional, especialmente no que se refere à mensuração da espiritualidade no
ambiente laboral. Ainda existe um estudo desenvolvido por Kramer et al. (2020), o qual,
avaliou o nível de espiritualidade no trabalho em uma instituição pública de Roraima,
mas apenas em termos de uma análise descritiva, destacando somente os escores médios
dos fatores da medida e de itens, associando a uma análise qualitativa, a qual, não permite
comparar diferenças, mesmo que tivessem estabelecidos uma distribuição categorial das
palavras apresentadas na nuvem de palavras. Condições que torna confuso apontar os
referidos níveis psicológicos dos participantes na espiritualidade no trabalho. Por fim, a
pesquisa desenvolvida denota certa originalidade e qualidade empírica dos achados
apresentados e sua possibilidade de administrá-la em treinamento e desenvolvimento de
pessoas na dinâmica organizacional.
Considerações Finais

Neste estudo, tratou-se de responder quanto o objetivo principal à avaliação de
validade de conteúdo e de construto da medida de espiritualidade no trabalho em
trabalhadores no Estado do Rio Grande do Norte. Em termos gerais, o referido construto
foi comprovado tanto em sua organização fatorial geral e sua proposta diagnóstica para
os profissionais que fizeram parte da amostra.

Esta medida avaliou a espiritualidade no trabalho, indicando uma possível
manifestação de investimento emocional e subjetivo por parte dos trabalhadores em
relação à sua capacidade psicológica de promover bem-estar, engajamento e sentido
existencial nas atividades laborais. Tal vivência envolve o sentimento de contribuição
para algo que transcende o “eu”, além de estabelecer conexões significativas com colegas,
com a organização e com a comunidade.

A partir dessa perspectiva, busca-se destacar a espiritualidade no trabalho como
mais um elemento que integra o mosaico de variáveis estudadas pela Psicologia Positiva
Organizacional. Essa área da ciência psicológica dedica-se à investigação e à promoção
de comportamentos organizacionais positivos, considerando sua fundamentação teórica e
aplicabilidade prática em contextos avaliativos e intervencionistas.

Nesse sentido, este estudo apresenta relevância científica ao vincular os achados
empíricos a uma compreensão mais aprofundada do construto de espiritualidade no
trabalho, considerando sua mensuração e aplicabilidade no contexto organizacional. Essa
abordagem contribui para o avanço do conhecimento na área e oferece subsídios teóricos
e práticos para o fortalecimento de habilidades psicossociais que favorecem uma vivência
laboral mais significativa.

No que se refere as limitações e sugestões para estudos futuros, algumas delas
merecem ser consideradas na interpretação dos resultados e no seu direcionamento
posterior de pesquisa. Primeiramente, trata-se de uma pesquisa de corte transversal, o que
impossibilita estabelecer relações de causalidade entre os construtos avaliados. Estudos
longitudinais poderão contribuir para compreender melhor a dinâmica da espiritualidade
no trabalho ao longo do tempo e seu impacto no bem-estar e no engajamento profissional;
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sendo assim, uma pesquisa correlacional ou causal que associasse variáveis do bem-estar
subjetivo, engajamento e espiritualidade no trabalho seria de grande utilidade para o
contexto dos estudos sobre ambiência organizacional.

Em segundo lugar, a amostra foi composta por trabalhadores de organizações
públicas e privadas de uma região geográfica específica (Rio Grande do Norte), o que
pode limitar a generalização dos achados. Pesquisas futuras podem ampliar a
representatividade da amostra, incluindo participantes de diferentes contextos culturais,
organizacionais e regionais, o que permitiria testar a invariância da medida e enriquecer
a compreensão das manifestações da espiritualidade no trabalho.

O estudo se baseou exclusivamente em dados autorrelatados, o que pode estar
sujeito a vieses de desejabilidade social e percepção subjetiva; para isto, recomenda-se
que futuras pesquisas adotem métodos mistos, incorporando dados qualitativos,
avaliações de supervisores ou colegas, bem como indicadores objetivos de desempenho
e saúde no trabalho. Outra limitação refere-se ao escopo teórico adotado, que embora
sustentado pela Psicologia Positiva Organizacional, não contemplou outras abordagens
ou dimensões do construto de espiritualidade, como práticas religiosas ou sistemas de
crença específicos. Investigações futuras podem explorar diferentes dimensões e modelos
teóricos da espiritualidade no trabalho, bem como suas possíveis interações com outros
construtos psicossociais, como resiliência, propósito de vida, justiça organizacional e
clima ético.

Por fim, sugere-se que futuras pesquisas avaliem intervenções organizacionais
voltadas ao fortalecimento da espiritualidade no trabalho e seus efeitos sobre variáveis
como engajamento, satisfação, produtividade e saúde psicológica, contribuindo assim
para o desenvolvimento de práticas baseadas em evidências no campo da Psicologia
Organizacional e do Trabalho.
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